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Dedico este trabalho à memória de 
Remedios Varo.  
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Este trabalho investiga a obra de Remedios Varo como ponto de partida para a 
criação de um pavilhão expográfico. Com foco na construção de ambientações 
fantásticas, o projeto parte da identificação pessoal com a artista e utiliza a 
cenografia com o intuito de plantar rastros de uma visita ao imaginário, além de 







































Este trabajo investiga la obra de Remedios Varo como punto de partida para la 
creación de un pabellón expográfico. Con foco en la construcción de ambientaciones 
fantásticas, el proyecto parte de la identificación personal con la artista y utiliza la 
escenografía con la intención de plantar rastros de una visita al imaginario, además 
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Os quadros de Remedios Varo (Anglés, Girona, Espanha 1908 - Cidade do 
México, México, 1963) parecem ter um magnetismo àqueles que os observam 
cuidadosamente. Como uma fábula, as personagens misteriosas e transfiguradas 
apresentam cenas de acontecimentos sensíveis, mas nem um pouco comuns, que 
flertam com a sugestão e retratam conexões e configurações de natureza própria.  
São singularidades que funcionam através de diversos aparatos e, juntos, constroem 
um universo de relações excêntricas.  
 
Considerada por muitos como uma pintora surrealista, Varo mergulha nessa 
corrente ainda jovem, quando se muda com Gerardo Lizarraga para Barcelona e 
conhece o círculo vanguardista da cidade, tendo contato com José Luis Florit, Oscar 
Domínguez e Esteban Francés, e participa da exposição “Logicofobista”. Em Paris, 
acompanhada de Benjamin Péret, tem acesso ao círculo íntimo de André Breton, 
onde conhece Max Ernst, Victor Brauner, Joan Miró, Wolfgang Paalen e Leonora 
Carrington1. Entretanto, junto com sua maturidade e desenvolvimento de sua pintura, 
em 1958, afirma que não identifica sua produção como surrealista, e escreve para 
seu companheiro Walter Gruen: ‘Vejo que definitivamente deixei de pertencer a essa 
gente (os surrealistas). [...]’2 (VARO, c2020 [1958].3). 
 
Além desta fonte, seu trabalho bebe também na fantasia e no simbolismo e, 
segundo a crítica e historiadora de arte Raquel Tibol (2018), esses três elementos 
fazem com que a artista tenha uma originalidade muito particular dentro do contexto 
dessas correntes, somando-as a um elemento importantíssimo, o elemento 
                                                             
1
 Informações extraídas do Website oficial Remedios Varo: https://www.remedios-varo.com/biografia/ 
(VARO, c2020) 
2
  “ [...] veo que definitivamente he dejado de pertenecer a estas gentes (los surrealistas)[...].”(VARO, 
(c2020 [1958])  
3
 Todas as traduções de citações de obras em língua estrangeira foram realizadas por Julia Lourido 
Kan e reproduzidas na língua original em notas de rodapé. 
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freudiano4. Ainda sobre sua curiosidade, a curadora Victoria Giraudo discorre em “El 
Método Varo”: 
 
[...] Em seu pensamento e em sua obra estão presentes conhecimentos de 
botânica, zoologia e medicina; também indagou na cosmogonia, na música e nas 
ciências ocultas ou esotéricas, como a magia, a alquimia e a astrologia. Como os pré-
rafaelitas, estava interessada em desenvolver ligações entre a poesia romântica e a 
arte e na busca de perfeição em suas pinturas, onde evocou o estilo dos pintores 
renascentistas com os autores e temas da baixa Idade Média, principalmente do 
estilo gótico – por sua integridade espiritual –, onde predominam o simbolismo e o 
fantasmagórico. Também como os pré-rafaelitas, procurou se aproximar da natureza 
e, com instrumentos ópticos (a lupa e o microscópio), examinou-a com minúcia.[...]
5
 
(GIRAUDO, 2020, p.16.) 
 
O trabalho da artista em foco, por mais lido e erudito, não se apoiava apenas 
em estudos: as criações também se conectam com sua memória pessoal. As 
construções maquinárias lembram a fábrica em que seu pai trabalhava; as 
construções arquitetônicas, a sua cidade natal, Àngles, na Espanha; os veículos 
fastásticos evocam às novelas de Julio Verne que ela lia quando criança, e serão 
retomados pelo imaginário G. Gurdijieff; e o uso das linhas e tecidos remetem à sua 
avó costureira6. Esses são exemplos mais evidentes de uma afirmação do escritor 
Octavio Paz: ‘Remedios não inventa, relembra’7 e que Victoria Cirlot  explica: 
 
[...] A memória anula o tempo linear para gerar sobreposições, linhas que se 
retorcem e se complicam porque são distantes à ordem imposta. Livremente se 
misturam umas com as outras, desenhando figuras estranhas que se parecem com 
raízes, rizomas, redemoinhos... Remedios Varo relembra. As imagens se juntam em 
                                                             
4
 Parecer extraído do documentário Remedios Varo, tan imprescindible como invisible. (REMEDIOS, 
2018) 
5
 “[...]En su pensamiento y su obra están presentes conocimientos de botánica, zoología y medicina; e 
indagó en la cosmogonía, la música y las ciencias ocultas o esotéricas, como la mágia, la alquimia y 
la astrología. Al igual que los prerrafaelitas, estaba interesada en desarollar lazos entre la poesía 
romántica y el arte y buscar la perfección en sus pinturas donde evocó el estilo de los pintores 
renacentistas con los  autores y temas propios de la  baja Edad Media, principalmente del estilo 
gótico – por su integridad espiritual –, donde predominam el simbolismo y lo fantasmagórico. También 
como los prerrafaelitas, buscó acercarse a la naturaleza y, mediante los instrumentos de la óptica (la 
lupa y el microscópio), la examinó con detalle.[...]”  
6
 Parecer de Arqc, Teresa e Timbol, Raquel no programa Imprescindibles – Remedios Varo, 2004 nos 
minutos 14 e 15, respectivamente. (ESPECIAL TVE, 2018) 
7
 “Remedios no inventa, recuerda.” PAZ (1967), Apariciones y desapariciones de Remedios Varo.  
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sua mente, não pode anular-las, elas se acumulam, a invadem. [...]
8
 (CIRLOT, 2020, 
p.5.)  
 
E se ela recorda, ela conta. Citando novamente Tibol: ‘na pintura de 
Remedios Varo existe um grande encadeamento do tipo autobiográfico, entretanto 
sua autobiografia é transportada para um elemento de fantasia poética.’ 9  Esse 
estudo do si, como ponto de partida para construir a obra, empreende caminhos de 
busca e passagens que convidam a mergulhar nas camadas de signos de uma 
fábula, não para levar a decifrá-la mas para melhor apreender, pelo viés da poesia, 
as condições de um pensamento, de uma vida.10  
 
A crítica Tere Arcq afirmou – e concordo com ela – que a missão artística de 
Varo era “alcançar a unidade de si mesma e com o cosmos para criar seu próprio 
‘modelo de universo’”. Em suas obras se percebe [...] um desejo de plasmar a 
verdade harmoniosa e interrelação entre todas as coisas [...]
11
. (ARCQ, 2008, p.21 
apud  GIRAUDO, 2020, p.16.) 
 
É a partir desta característica em especial que este projeto cenográfico se 
inicia. Ao compartilhar seus questionamentos, a cenografia busca na obra de 
Remedios Varo vestígios dessas conexões entre todas as coisas. Da mesma 
maneira que ela tem ‘uma aproximação à obra de arte como uma exploração 
científica, que nasce da curiosidade, de querer saber algo, de conhecer outra coisa, 
de saltar no vazio, de ser aventureira’12 (GIRAUDO, 2020), as salas criadas almejam 
seguir criando indagações e acompanhar essa consonância geral de relações que 
se formam de maneiras racionais, mas não exatamente explicáveis pela lógica: 
como pressentimentos ou, ainda, impressões sobre coisas impalpáveis. 
 
                                                             
8
 “[...]La memoria anula el tiempo lineal para generar superposiciones, líneas que se retuercen y 
complican porque son ajenas al orden impuesto. Libremente se mezclan unas con otras, diseñando 
extrañas figuras que se parecen a raíces, rizomas, torbellinos... Remedios Varo recuerda. Las 
imágenes se agolpan en su mente, no puede anularlas, sobrevienen, la invaden. [...]”  
9
 “En la pintura de Remedios Varo hay un largo encadenamiento de tipo autobiográfico, pero su 
autobiografía es transportada a un elemento de fantasía poética.” 
10
 Análise inspirada na opinião do crítico francês Jean-Louis Bory sobre o filme Terra em Transe, 
1967. 
11
 “La crítica Tere Arcq ha afirmado –y coincido com ella – que la misión artística de Varo era 
‘alcanzar la unidad de sí misma y con el cosmos para crear su propio ‘modelo de universo’’. En sus 
obras se percibe una constante búsqueda espiritual, un deseo de plasmar la armoniosa verdad e 
interrelación de todas las cosas [...]” 
12
 “[...] una aproximación a la obra de arte como si fuera una exploración científica, que nasce de la 
curiosidade, de querer saber algo, de conocer otra cosa, de saltar al vacío, de ser aventurera. ”   
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Pensar em uma espacialidade, um esquema que abrigue impressões 
pessoais e considerações sobre a obra de Remedios é um exercício curatorial. O 
que será destacado? Como? Ou melhor, onde? Seguindo a artista, foi decidido 
adotar uma configuração narrativa, não exatamente por contar uma história, mas por 
encarar a cenografia de maneira temporal: um espaço depois de outro espaço, antes 
de outro espaço; uma porta que dá em outra porta e outras tantas mais.  
 
Para fugir  da organização cronológica linear e adotar um ponto de vista 
múltiplo, optou-se pela abordagem de tempo circular, em que o primeiro e último 
espaço reúnem referências à mesma época da vida de Remedios, de quando ela se 
casa com Geraldo Lizarraga e então se muda da casa dos pais. Esse é um tempo 
de muitas mudanças entre cidades, de trânsito e transformação, temas de interesse 
no projeto. 
 
Contudo, não há apenas um caminho a ser seguido: a entrada e a saída 
podem ser saída e entrada, como dois lados de uma mesma moeda. Deste modo, 
para que o ir e vir não fossem tão distantes, a organização dos espaços se deu de 
forma simétrica em relação aos temas gerais abordados. Objetivamente, os 
conteúdos dos espaços são resultado da observação de assuntos que aparecem 
frequentemente na obra pictórica, mas também de gosto pessoal. 
  
- Espaços 1 e 9: transporte – partida; 
- Espaços 2 e 8 mistério - oculto; 
- Espaços 3 e 7: transformação (alquimia inorgânica - orgânica); 
- Espaços 4 e 6: natureza (terrestre - celestial); 
- Espaço 5: fio condutor ou conexão. 
 
O projeto parte da ideia de ser a criação de espaços particulares e compartir o 
trajeto desta viagem solitária através de um ensaio fotográfico. Por isso, um dos 
primeiros passos desta investigação foi a exploração de espaços pessoais pela 
fotografia. Mais especificamente, de autorretratos, pois “aquele que cria a obra [auto-
retrato] é igualmente por ela e nela criado, e essa auto-referencialidade permite-nos 




Mesmo que essa ideia de cenografia para fotografia não seja o foco deste 
projeto de conclusão de curso, ela é parte do processo de criação e deve se 
desencadear mais adiante. Entretanto, para os fins de concluir a graduação, se 
pensou uma alternativa que não modifica tanto a cenografia, mas sim seu formato 
final e experiência, podendo, ademais, somar conhecimentos da área específica. 
Então, ao invés de espaços privados, pensou-se em um pavilhão expográfico aberto 
ao público, em que cada pessoa possa embarcar na viagem e sair de lá com sua 
memória dessa coleção de assuntos remedianos. Para isso, além dos conteúdos 
dos cubos, projetou-se sua configuração, estrutura e fachada do edifício, tendo em 
mente referências de arquitetura colonial espanhola, além dos quadros. 
 
Assim, o projeto se divide em dois; o primeiro, que se torna presente neste 
texto, constitui a criação dos espaços referentes à sedimentação e digestão durante 
o processo de estudo da obra de Remedios Varo, sendo objetivamente um lugar 
expográfico resultado de curadoria espacial. O segundo momento é a adição de 
mais uma camada de experimentação fotográfica e subjetividade, voltando para a 




Processo de pesquisa 
 
De início não havia nada certo sobre o formato, escala ou lógica do trabalho, 
mas era certo que seria algo em torno da obra da pintora Varo. A cenografia para 
fotografia veio ao mesmo tempo como uma opção de expressão do ofício cênico 
para se realizar em sua totalidade, uma vez que conceber e planejar toda uma peça 
ou filme (aplicações mais estudadas) não eram prováveis. Além do aspecto prático, 
a ideia de um suporte fotográfico também possibilita enveredamentos a 
investigações conceituais. Um trabalho que foi instigador para toda essa proposição 
foi o ensaio ‘The Garden on Earthly Delights’, do fotógrafo de moda Tim Walker e 
direção de arte de Shona Heath (2016)  e que tem o mesmo nome do quadro que se 
inspira, da autoria do pintor Hieronymus Bosch (1450 - 1516).  
 
 
Prancha 01: Colagem digital de imagens do ensaio ‘The Garden of Earthly Delights’  
 
Para começar o trajeto a partir do ponto zero, foi feita uma série de 
autorretratos para estudar o Eu como espaço de volumes, sombras, distorções e 
horizontes e, quase como em marcha ré, as fotos impressas se tornaram maquete. 
Surgiram espaços que mais pareciam expositivos, outros instalativos, ou até mesmo 




Prancha 02: Colagem digital de imagens das maquetes construídas 
 
O passo seguinte da pesquisa foi debruçar-se sobre labirintos como parte da 
familiarização com a ideia de percurso, início e fim. Adentrar ao labirinto para tentar 
encontrar a saída. No poema “Laberinto” de Jorge Luis Borges (2013 [1969]) há uma 
clara referência ao mito grego. Contanto, aborda a ideia de labirinto como infinito, 
sem início nem fim, sem muros externos ou centro, e utiliza a figura do minotauro 
como a de uma certeza que não se deve esperar. Deste modo, torna-se evidente a 
ideia de percurso e salienta-se que este projeto é o próprio caminho até o projeto e, 
como em um labirinto, a saída sempre é por cima. 
 
Prancha 03: Colagem digital de coleta de visualidades labirínticas 
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Depois de um tempo de afastamento da pesquisa e de reflexão sobre a 
validade do projeto em meio a uma pandemia, a necessidade de um esquema 
narrativo-organizacional ficou definida e ainda, com a visualização fotográfica, 
revelou-se a unidade de cubos fechados e portas para todos os ambientes. Um 
quadro que serviu de base para essa decisão foi ‘Insomnio’, 1948, com seus vãos, 
portas e olhares misteriosos que guiam o caminho. 
 
 
Remedios Varo. Insomnio, 1948.
13 
 
         Outra obra que só surgiu na fase final da pesquisa foi o ensaio fotográfico ‘Not 
an Exit’, da fotógrafa Austin Irving (2015), que trata muito bem dessa ideia de 
ambientes fechados que levam a outros ambientes fechados, portas atrás de portas 
e corredores sem fim. 
                                                             
13
 Todas as imagens das obras de Remedios Varo foram retiradas do Website oficial Remedios Varo, 





Prancha 04: Colagem digital de imagens do ensaio ‘Not an Exit’.  
 
Para os interiores dos cubos foi feita uma pesquisa visual na obra de 
Remedios que resultou em diversas pranchas que trazem as principais referências 
para as criações dos respectivos espaços, que serão abordadas posteriormente com 
seus respectivos processos de construção.  
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Desenhos técnicos para a construção do pavilhão 
 
       O projeto em si é um prédio baseado no estilo colonial espanhol, fazendo 
referência tanto à cidade natal de Remedios, quanto ao México. Alguns elementos 
da fachada podem ser vistos nas obras pictóricas. A configuração das salas deu-se 
de tal modo que a escada externa fosse possível. Dentro da construção se 
encontram espaços cúbicos de quatro metros que se conectam por portas, vãos ou 
escada. 
 
       Na planta do primeiro piso estão os Espaços 2, 3, 4 e 5, já que o Espaço 1 se 
localiza no exterior. Subindo a escada interna, no segundo piso estão o 6, 7 e 8, 
sendo o 9 a escada externa. A estrutura é feita de treliças de metalon, com paredes 
externas e piso de OSB e as paredes internas de drywall. Também foi feito um 














Processo de construção 
 
Seleção de cores de interesse na obra pictórica para cores de parede: 
 
 
Espaço 1 – É na verdade um objeto, um veículo criado a partir dos diversos veículos 
presentes nos quadros de Varo. Ele se localiza abaixo da escada externa e pretende 
funcionar como um convite a iniciar uma viagem ou como um meio de fuga para 
aqueles que estão saindo, como é o caso do quadro La Huída, 1961, que representa 
o casamento com Geraldo Lizarraga e a saída da casa dos pais para ir morar em 
Paris. 
 












Maquete Espaço 1 frente 
 
 
Maquete Espaço 1 trás 
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Espaço 2 – Traz o elemento água, muito recorrente em suas pinturas, talvez possa 
remeter à experiência de ter cruzado o Atlântico ou simplesmente ao seu interesse 
pela natureza. Esse espaço também tem a intenção de criar algum mistério com a 
escuridão e com os compartimentos espelhados. A principal referência para esta 
criação foi o quadro Encuentro, 1959, com essa figura marinha que olha pela fresta 
da caixa uma parte de si. 
 
Prancha 08: Colagem digital de quadros de Remedios Varo 
 
 




Detalhe maquete Espaço 2 
 
 
Maquete Espaço 2 
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Espaço 3 – Está ligado às transformações, à alquimia e volatilidade dos estados. Às 
formas deformadas e a uma certa fluidez surrealista, presente nos primeiros 
desenhos, de quando ainda vivia na Europa. Plasticamente, as maiores referências 
para esse espaço são o quadro Laboratório, 1947,  e o desenho Composición, 1935. 
Assim, a concepção é baseada em grandes esculturas de vidro soprado e retorcido, 
ou de outro material com uma textura e transparência similares. 
 
 





Prancha 11: Recorte de interesses dos quadros 
 
 
Prancha 12: Colagem digital das etapas de construção da maquete 3  
 
 




Maquete Espaço 3  
 
Espaço 4 – Com foco em elementos naturais relativos ao céu, à noite, chuva, 
estrelas, universo, cosmos, traz também o uso de fios conectores e jogos de polias. 
 




Prancha 14: Recorte de interesses dos quadros 
 
 
Prancha 15: Colagem digital das etapas de construção da maquete 4 
 
 




Maquete Espaço 4 
 
Espaço 5 – É a escada interna e tem como assunto o uso dos fios, tramas e tecidos 
que funcionam como símbolos de conexão e entrelaçamento, mas também fazem 
referência à memória da avó de Remedios, que era costureira, e às vestimentas 
escultóricas de suas personagens. Como o Espaço 5 é o meio do percurso, ele é o 
conector entre as metades e também entre os andares. É um ponto de inflexão que 
inverte de forma simétrica a ordem das coisas: se a viagem se inicia com a fuga de 
Remedios de casa, seguida por compartimentos misteriosos, alquimias surrealistas e 
por último, no Espaço 4, elementos naturais celestiais, a partir deste ponto haverá 
sua reflexão. É essa simetria que permite que não haja entrada ou saída certa: os 
dois caminhos podem ser feitos, não há regras. Sendo o espaço mais distante da 
saída, decidiu-se, no espírito de inversão, conectar o interior com o exterior ao pintá-
los da mesma cor, branco, e furar o teto com uma clarabóia. A escada, por sua vez, 





Prancha 16: Colagem digital de quadros de Remedios Varo 
 
 





Prancha 18: Colagem digital das etapas de construção da maquete 5 
 
 




Maquete Espaço 5 
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Espaço 6 – Se o Espaço 4 trata de naturezas noturnas, o 6 foca na natureza diurna 
e terrena. Ao invés de criar um emaranhado de fios, cria um emaranhado de galhos 
e raízes, com cores quentes e caminhos flutuantes. 
 
 
Prancha 19: Colagem digital de quadros de Remedios Varo 
 
 









Maquete Espaço 6 
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Espaço 7 – Se o 3 aborda uma alquimia mais estéril, inorgânica em sua matéria, o 
Espaço 7 se debruça sobre as transformações orgânicas, trazendo paredes 
descamadas, ou escamadas, e mutações animais. É um lugar onde os peixes que 
saem das paredes viram peixes voadores, que viram libélulas e borboletas, 
direcionando o olhar do visitante até a próxima sala.   
 
 
Prancha 22: Colagem digital de quadros de Remedios Varo 
 
 




Detalhe de maquete Espaço 7 
 
 
Maquete Espaço 7 
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Espaço 8 – Busca trazer o mistério novamente, brinca com a ideia do oculto, com o 
símbolo das máscaras, chave e armário, do tensionamento de olhares. 
 
 
Prancha 24: Colagem digital de quadros de Remedios Varo 
 
 













Espaço 9 – Recria a cena do quadro Ruptura, 1955, que como o quadro La Huída, 
1961, referência do Espaço 1, relembra o momento em que a pintora se muda da 
casa dos pais. A escada, juntamente com as varandas falsas, transformam o 
visitante que sai em personagem do quadro.  
 
 











         Diferentemente do cubo branco, asséptico, neutro, configurado para receber a 
obra de arte em sua autonomia, este pavilhão é a própria obra, artística e curatorial. 
Ao invés de ser uma exposição receptiva apenas aos olhos do visitante, o corpo dele 
aqui se faz presente, como dispositivo ativador e complementar para a fruição da 
experiência. Propõe-se assim, a construção de cenas subjetivas a partir das 
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